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Parasitismo associado á traça-da-uva, Lobesia botrana (Denis &
Schiffermiiller) na Regiáo Demarcada do Douro

C. R. CARt_os, J. R. CosTA, C. B. Tño, F. At_vES, L. M. ToRREs

Com o objectivo de obter informaçáo sobre o complexo de parasitóides de lw,he.ciu
hotrunu (Denis & Schiffermiiller), na Regiáo Demarcada do Douro, efectuaram-tie
amostragens de lagartas e pupas da I' e 2° geraçi^es em cinco vinhas. O estudo decorreu
em 2(>n2, 2004 e 2(N)5, tendo-se procedido em cada um dos anos á colheita de uma
amostra de tamanho vari3vel na fase tinal de cada uma das geraçi^es. Os exemplares obti-
dos introduziram-se individualmente em tuboti de vidro yue se mantiveram em con-
diçdes de laboratório até ao seu completo desenvolvimento ou emergéncia de eventuais
parasitóides. As taxas de parasitismo variaram entre 2,0 e 45,Sr/r, para a I' geraçáo e
entre fi.8 e 36,8°h, para a 2' geraç:io. Identificaram-se sete espécies de purasitcíidex: E/u-
cherlu.c uĴfinis Masi (Hym.: Eulophidae). Bruch^rrrerin sp. IHym.: Chalcididae), Curn-
pople.t^ cnpirnrorAubert (Hym.: Ichneumonidae), Dihrnch^•s ccmus lWatker) (Hym.: Pte-
romalidae), Elusmus sp. (Hym.: Eulophidae). A.rcogaster yuudrideruutu Wesmael
(Hym.: Braconidae) e Gonio^us gallicola (Kieffer) (= Puru.ciernlu Kallirnla Kieffer)
(Hym.: Bethylidae). As espécies mais abundantes foram, por ordem decrescente: E. ujji-
nis, com 32.9%r do total de parasitóides emersos, Bruchi•meria sp., com 29,?elo, C. capi-
tnror, com 19-39^ e D. rar^us, com 2,5%r.. Das restantes espécies obteve-se um único
exemplar, o yue representou 0,6°lo do total de indivíduos observados. C. cupiratnr foi a
espécie mais abundante em cinco das oito amostragens realizadas, abrangendo yuer a I',
quer a 2' geraç^o de L. hntrunu.
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INTRODUçÁO

A traça-da-uva, L,nbesiu botrana (Denis
& Schiffermiiller) (Lepidoptera, Tortricidae)
(Fig. I), é considerada a principal praga da
vinha nas regióes do Sul da Europa (ScHna •Tz
et a1., 1996; P^REZ MARírr et al., 1995). Este
insecto desenvolve, em geral, trés geraç^es
anuais, das quais a I a ataca as intlorescéncias
e a 2' e 3a atacam os cachos. Para além dos
prejuízos directos resultantes da alimentaçáo

das lagartas, a traça-da-uva pode ainda, no
caso das duas últimas geraçóes, originar pre-
juízos indirectos de importáncia variável,
contioante as regióes e castas, ao contribuir
para a disseminaçáo da podridáo-cinzenta,
causada por Botry^tis cinerea Pers.: Fr. (ScH-
NttTZ et al., 1996). A grande importáncia eco-
nómica e social da vinha na Regiáo Demar-
cada do Douro (R.D.D.), a par do facto de L.
botrann constituir praga-chave da cultura na
regiáo (AMARO & CouTO, ?004), justificam
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Figura I. Lagarta de Lobesiu ha^ranu, num bago.

o especial interesse do desenvolvimento de
uma estratégia de protecçáo contra este ini-
migo, concordante com os princípios de utna
viticultura sustentável. Nesta óptica assume
papel prioritário a protecçáo e aumento dos
antagonistas naturais, designadamente dos
artrópodos auxiliares, que passa pela ava-
liaçáo da importáncia das diferentes espécies
deste complexo ( B6LLER et aL, 1998). No
caso de L. botrnna, e dado o seu signiticado
económico, tém sido desenvolvidas, em dife-
rentes países, iniciativas tendo em vista obter
informaçáo sobre estes auxiliares. Em
relaçáo aos parasitóides podem referir-se,
entre outros, os trabalhos levados a cabo na
Alemanha (ScHA^E & SErvGOtvçA, 1998), em
Espanha ( PÉREZ MORErrO et c^l., 2000; CAS-
TILLO, 1993), em Itália ( CoLOMBERA et n1.,
2001), na Suíça ( GENtrr Ĵ , 2000) e em França

(THIERY C't Ul., 2OO I; THIERY óC XUEREB,

2004). CoscoLLÁ (1981) citado por RIBEIRo

(1998) indica para L. hotranu, 97 espécies de

parasitóides. As taxas de parasitismo aponta-

das diferem entre autores. Contudo, no caso

da geraçáo hibernante, CoscoLLÁ (1998)

refere que podem ser atingidos valores de

709^, enquanto PÉREZ MORENO et c^L (2000),

na sequéncia de um estudo efectuado em

Espanha, na regiáo de Rioja, obtiveram entre

51,7 e 88,1 %a Em Portugal, a informaçáo

sobre o complexo de parasitóides de L.

botrana é escassa e reporta-se quase exclusi-

vamente á Regiáo dos Vinhos Verdes (RIBEI-

RO, 1998; RIBEIRO et ul., 2001 ; AGUTAR,

2002), onde RIBEIRO et uL (2001) obtiveram

taxas de parasitismo de 44,7^I^, em lagartas

da geraçáo hibernante. Com o presente tra-

balho pretendeu-se contribuir para, relativa-

mente á R.D.D.: a) identiticar as principais

espécies de parasitóides de L. bntrnnn e b)

avaliar a sua importáncia relativa.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados apresentados obtiveram-se em
diferentes vinhas da R.D.D. (S. Luiz, Bon-
tim, D. Matilde, Valado e Seixo) (Quadro
I), em 2002, 2004 e 2005. Estas vinhas
encontravam-se em protecçáo integrada
desde 1997. Nos anos de estudo foram
sujeitas aos tratamentos titossanitários con-
siderados necessários contra o míldio,
oídio, podridáo-cinzenta e traça-da-uva
(Quadro 2). O combate das infestantes efec-
tuou-se através da aplicaçíio de herbicida na
linha e no talude, em Fevereiro, excepto em
D. Matilde, onde se efectuou um corte em

Quadro 1. Caracterizaçáo das vinhas onde decorreu o estudo

Local Freguesia Concelhu Casta Área (ha)

S. Luíz Adorigo Tabuaço Touriga Francu 2,6A

Bonfim Pinháo Alijó Touriga Francu 2.26

Valado V. dos Freire^ Peso da Régua Touriga Franca 1,25

D Matilde Canelas Peso da Régua
Touriga Franca, Malvasia tina. fi 3 I.

Seixo Valença do Douro Tabuaço

Arinto, Viozinho

Touriga Franca

.

OJ8
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Quadro 2. Tratamentos fungicidas e insecticidas efectuados ás vinhas, nos anos em estudo

Ano Local Tratamentos ^ ^ ^

2002 S. Luír enxofre molhável (1); famoxadona + tebuconuzol ( I): enxofre mulhável +
cimoxanil+folpete+mancozebe ( I): enxofre molhúvel + oxirloreto de cubre +
flufenoxuráo ( I); enxofre molhável + hidróxido de cobre + iprodiona ( t)

Bonfim enxofre em pú (2); folpete+metalaxil+fenarimol + yuinoxifena 1 I):
iprodiona/vinclozolina + fosulonu (I)

2004 S. Luíz enxofre molhável (1); enxofre em pó ( 2); enxofre molhável + hidróxido de cobre (1 ):
enxofre molhável + oxicloreto de cobre ( I)

2005 Valado enxofre em pó (3); iprovalicarbe + tebuconazol + fosalona ( I 1; enxofre molhitvel +
sulfato de cobre + lufenuráo (1)

D. Matilde enxofre molhável (2); enxofre molhável + hidróxido de cobre (2)

Seixo enxofre em pó (1): enxofre molhavel + fosetil-alumínio+mancozebe 1 I); enxofre
molhável + folpete+metalaxil ( I): enxofre molhável + dimetomorfe + flufenoxuráo ( I);
oxicloreto de cobre + quinoxifenu+ ciprodinil+fludioxonil (1)

^^^ Entre parénteses indica-se o número de aplicaç^es.

Quadro 3. Práticas adoptadas no combate ás infestantes das vinhas em estudo

Ano Local linha

2002 S. Luír, glifosato + diflufenicáo (Fevereiro)

Bontim diuráo + glifosato + terbutilazina (Fevereiro)

2004 S. Luíz glifosato + ditlufenicáo (Fevereiro)

2005 Valado glifosato + diflufenicáo (Fevereiro)

D. Matilde corte (Abril)

Seixo glifosato + terbutilazina (Fevereiro)

Ano

2002

2004

2005

Total

entrelinha

corte (Junhol

escariticaçao ( Julho)

corte ( Junhol

corte ( Março) + corte (Junho)

corte (Maio)

corte (Abril)
glifosxto localizudo (Maio)

Quadro ^3. Uata de recolha e tamanho da amostra obtida

Local
Geraçáo

traça
Data de recolhx

Lagartas
Tamunho da amostra

Pupas Total

S. Luíz la 13/OS 131 27 ISK

Bontim 18 13/OS 86 23 IU9

S. Luíz ?a 30/07 31 72 103

Bontim 2' 30/07 5 120 I?5

S. Luíz la 4/06 74 25 99

Valado 1' 1 I- I 2/OS 92 6 9K

D. Matilde 1° I1-12/OS 133 22 ISS

Seixo 2a 20/07 50 39 89

602 334 936

Abril (Quadro 3). Na entrelinha recorreu-se
ao corte ou, no caso de Boniim, a uma
mobilizaçáo superticial do solo por escariti-
caçáo, tendo o solo permanecido com
revestimento natural até á época de reali-
zaçáo destas operaçóes. No Seixo fez-se,

ainda, uma aplicaçáo localizada de herbici-
da para combate de vivazes.

Para a concretizaçáo do estudo colheu-se,
próximo do tim da la e da 2a geraç^^es de L.
botruna, identificado por estudo da curva de
voo, uma amostra de lagartas e pupas, cujo
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Quadro 5. Taxas de parasitismo observadas em lagartas e pupas de Lobesia botrana nos anos e locais de estudo

T l
Adultos Mortas

Ano Lcxal Geraçáo
ota

parasitadas
recolhidas

% de traça rl^ por causas %
emersos diversas

?(H)? S. Luír 1' 158 20 12,7 78 49,4 60 38,0

2° ]03 7 6,8 30 29,1 66 64,1

Buntlm I° 109 I 1 10,1 69 63,3 29 26,6

2' 125 46 36,8 I S 12,0 64 51,2

2004 S. Luíz I' 99 45 45,5 23 23,2 31 31,3

Valadu 1° 98 2 2,0 72 73,5 24 24,5

2(>US D. Matílde I' 155 8 5,2 80 51,6 67 43,2

Seixo 2' 89 22 24,7 30 33,7 37 41,6

Total 936 161 17,2 397 42,4 378 40,4

tamanho diferiu em funçáo da sua disponibi-
lidade (Quadro 4). Os insectos obtidos intro-
duziram-se em tubos de vidro, á razáo de um
indivíduo por tubo, que se mantiveram em
condiçbes ambientais de laboratório até á
emergéncia dos adultos do titófago ou de
eventuais parasitóides.

RESULTADOS

Do total de 936 exemplares de L. botrana
recolhidos, 17,2% deram origem a parasitói-
des, 42,4% originaram adultos do fitófago e
40,4%r morreram por causas náo identifica-
das (Quadro 5). Entre estas causas é admis-
sível que se tenha incluído a acçáo de agen-
tes entomopatogénicos, uma vez que, de
acordo com observaçóes efectuadas em
2004, 17,2% dos indivíduos mortos apresen-
tavam sintomatologia que apontava nesse
sentido. Por outro lado, nessa mortalidade
estiveram certamente envolvidos traumas
associados ao manuseamento dos insectos,
assim como a influéncia negativa das con-
diçóes em que estes foram mantidos. As
taxas de parasitismo variaram, para a 18
geraçáo, entre 2,O^lo na Quinta do Valado em
2005 e 45,S^Io na Quinta de S. Luíz em 2004
e, para a 2a geraçáo, entre 6,8% na Quinta de
S. Luíz em 2002 e 36,8^^ na Quinta do Bon-
fim no mesmo ano (Quadro 5).

No total identit7caram-se sete espécies de
parasitóides da ordem Hymenoptera: Ela-

chertus affinis Masi (Hym.: Eulophidae),
Brach}^meria sp. (Hym.: Chalcididae), Cam-
pnplex capitator Aubert ( Hym.: Ichneumoni-
dae), Dibrachy^s cavus ( Walker) (Hym.: Pte-
romalidae), Elasmus sp. (Hym.: Eulophidae),
Asco^aster quadridentata Wesmael (Hym.:
Braconidae) e Goniozus gallicola (Kieffer)
(= Parasierola gallicola Kieffer) (Hym.:
Bethylidae). Obtiveram-se, ainda, seis exem-
plares da ordem Hymenoptera e um exemplar
da ordem Diptera (família Tachinidae), que
aguardam identificaçáo (Quadro 6). Por Wti-
mo, 9,9% dos parasitóides náo completaram
o desenvolvimento, pelo que náo foi possível

Figura 2. Adulto de Elachertus affinis.
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Figura 3. Adulto de Brachymeria sp. Figura 4. Adulto de Cumpople.r capitaror.

Quadro 6. Abundáncia relativa dos parasitóides de Lobesia botrana identificados no presente estudo

359

Ordem Família Género, Espécie Núm. `%

Hymenoptera Eulophidae Elachertus ufjinis Masi 53 32.9

Chalcididae Brachymeria sp. 47 29,2

Ichneumonidae Campoplex capitator Aubert 31 19,3

Pteromalidae Dibrachvs cavus Fórster 4 2,5

Eulophidae Elasmus sp I 0,6

Braconidae Ascogaster yuadridentata Wesmael I (1,6

Bethylidae Gonio^us gallicola ( KiefFer) _

Parnsierola ga/licola ( Kieffer) I 0,6

Diptera Tachinidae - 1 0.ó

Outros ^ ^ ^ 22 13,fi

Total I 61 I 00.0

^^^ Incluem-se aqui 16 indivíduos náo identi5cados por náo terem completado o desenvolvimento e seis yue aguardam
identificaçáo.

a sua identificaçáo. As espécies mais abun-
dantes foram, por ordem decrescente: E. affi-

nis (Fig. 2), com 32,9% do total de parasitói-
des emersos, Brachvmeria sp. (Fig. 3), com

29,2%, C. capitator, com 19,3% (Fig. 4) e D.
cavus, com 2,5%. Das restantes espécies
obteve-se um único exemplar, o que repre-
sentou 0,6% do total de indivíduos observa-
dos (Quadro 6).

C. capitator foi a espécie mais abundante
em cinco das oito amostragens realizadas,
abrangendo quer a la, quer a 2a geraçáo de L.
botrana (Quadro 7). E. affinis, embora tendo
surgido em ambas as geraçóes, dominou
apenas na 1 a geraçáo, enquanto Brachymeria
sp., que também surgiu nas duas geraçóes,

dominou apenas na 2a. Quanto a D. cavus,
apenas se observou na 2a geraçáo.

DISCUSSf10

As espécies de parasitóides identiticadas
neste estudo, assim como as taxas de parasi-
tismo registadas, diferiram entre geraç^es da
praga, anos e locais. Embora a espécie mais
abundante tenha sido E. a^j"inis, seguida de
Brachymeria sp., é de notar a importáncia
assumida por C. capitator, quando conside-
radas em simultáneo a abundáncia e a fre-
quéncia com que se observou. C. capitator e
D. cavus, que também esteve presente neste
estudo, sáo mencionadas com lugar de



360 C. R. CARLOS, J. R COSTA, C. B. T,qO, E ALVES, L. M. TORRES

Quadro 7. Parasitóides de Lobesia botrana dominantes em cada uma das geraçóes e anos de estudo
(percentagem de indivíduos em relaçáo ao total)

Ano Geraçáo traça Local Género, Espécie %

2002 la S. Luíz Campoplex capitator Aubert 55,0

la Bonfim Campople.r capitator Aubert 54,5

2' S. Luíz Campoplex capitator Aubert 57, I

2a BonYim Brachymeria sp. 89, I

2004 I" S. Luíz Elachertus a^nis Masi 77,8

2005 la Valado Campoplex capitator Aubert 100,0

]a D. Matilde Elachertus affinis Masi 50,0

2a Seixo Campoplex capita^or Aubert 22,7

destaque por THIERY & XUEREB (2004),
entre os parasitóides de L. botrana identifi-
cados em França, nas regióes de Alsácia,
Bordéus e Borgonha. De acordo com os
mesmos autores, estas espécies encontram-
se náo só na maioria das vinhas de França,
mas também de Itália (citando Marchesini &
Dalla-Monta, 1994) e de Espanha (citando
Coscollá, 1997), podendo a sua eficácia
parasitária, que difere entre vinhas e
geraçóes da praga, chegar a 80%. Relativa-
mente a C. capitator, THiERY & XuEREB
(2004), destacam o seu grande potencial
como agente de ]imitaçáo natural de L.
botrana, apresentando a vantagem de estar
activo na Primavera, quando ocorre a 1 a
geraçáo da praga. Quanto a D. cavus, é refe-
rido como encontrando-se com frequéncia
no Outono, com o que concorda o facto de,
no presente estudo, ter sido observado na 2a
geraçáo de L. botrana. Segundo CoscoLLá
(1998), os pteromalídeos, em particular D.
cavus e D. affinis Masi, podem originar
taxas de parasitismo que atingem 70%, na
geraçáo hibernante, sendo considerados nor-
mais, valores de 30-40%. Por outro lado,
PÉaEZ MoRENO et al. (2000) que, em Espan-
ha (na regiáo de Rioja), registaram taxas de
parasitismo em pupas hibernantes, oscilando
entre 51,7% e 88,1 %, verificaram que D.
cavus e D. affinis, eram as espécies domi-
nantes, representando 70% dos parasitóides
observados. De notar que em Portugal, na
Regiáo dos Vinhos Verdes, onde também na
geraçáo hibernante, RtBE[uo (1998) e RisE[-

Ro et al. (2001) observaram taxas de parasi-
tismo de, respectivamente, 26,9 e 44,7%, o
pteromalídeo dominante foi D. affinis. Por
outro lado, A^uiAR (2002), na mesma regiáo
e no caso da 1 a geraçáo identificou Itoplectis
tunetana (Schmiedeknecht) (Ichneumoni-
dae) e Apanteles sp. (Braconidae), que náo
se observaram no presente estudo.

As taxas de parasitismo observadas, que
atingiram 45,5% na la geraçáo e 36,8% na 2a
geraçáo, consideram-se interessantes, sobre-
tudo se for tido em atençáo que, em geral,
estes valores sáo baixos comparativamente
aos atingidos na geraçáo hibernante (Cosco-
LL,á, 1998). De notar ainda que na Suíça, na
regiáo do Valais, GEtv^Ni (2000) obteve taxas
de parasitismo na 1 a geraçáo de, no máximo,
17,0%.

Nas condiçóes apresentadas julga-se
importante aprofundar este tipo de estudos
através, designadamente, da identificaçáo
dos factores que condicionam a eficácia da
fauna auxiliar na limitaçáo natural de L.
botrana. Sob este ponto de vista e conside-
rando, por um lado, a estrutura fundiária das
vinhas da regiáo (vinhas em socalco, consti-
tuídas por parcelas de pequena dimensáo,
frequentemente separadas por taludes) e por
outro lado a experiéncia Suíça (BbLLER et
al., 2004), deverá dar-se prioridade á identi-
ficaçáo de potenciais infra-estruturas ecoló-
gicas assim como á análise das possibilida-
des da sua manipulaçáo no sentido de
aumentar a densidade dos auxiliares e incre-
mentar a sua eficácia sobre a praga.
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RESUMEN

CARLOS C. R., J. R. COSTA, C. B. T,40, F. ALVES. L. M. TORRES. 2O06. Paratii[ÍtimO d50-

ciado a la polilla del racimo de la vid, L.obesia botrana (Denis & Schiffermiiller) en la
Regiáo Demarcada do Douro. Bol. San. Ueg. Plagus, 32: 35_5-362.

Con la finalidad de obtener información sobre el complexo de parasitóides de Lobe-
sia botrana (Denis & SchiffermUller), en la Regiáo Demarcada do Douro, se recogerán
muestras de Iarvas e crisálidas de primera e segunda generación en cinco viñedos. EI
estudio se ha realizado en los años de 2002, 2004 e 2005, habiendo-se recogido en cada
uno de los años una muestra de tamaño variable en la fase Yinal de desarrollo de cada una
de lus generaciones. Los ejemplazes obtenidos se introducirán individualmente en tubos
de vidrio yue se mantuvieran en condiciones de laboratorio hasta se completar su desa-
rrollo o hasta la emergencia de 1os eventuales parasitóides.

Las tasas de parasitismo han variado entre 2,0 e 45,5%, para la primera generación e
entre 6,8 e 36,8%, para la segunda generación. Se identiticaran siete especies de parasi-
tóides: Elachertus q^nls Masi (Hym.: Eulophidae). Brach^^meria sp. (Hym.: Chalcidi-
dae), Campoplex cupitutor Aubert (Hym.: Ichneumonidae), Dibrachys cavus (Walker)
(Hym.: Pteromalidae), Elasmus sp. (Hym.: Eulophidae), Ascogaster yuadridentatn Wes-
mael (Hym.: Braconidae) y Gnniozus gallicola (Kieffer) (= Parusierola gallicolu Kief-
fer) (Hym.: Bethylidae). Las especies mas abundantes han sido, por orden decreciente:
E. nffnis, con 32,9% del total de parasitóides emergidos, Brachymeria sp., con 29,2°Ir,
C. capitutor, con 19,3% e D. cavus, con 2,5%a De las restantes especies se ha obtenido
un único ejemplar, lo yue representó Q6% del total de individuos observados. C. capitu-
tor ha sido la especie mas abundante en cinco de ocho muestreos realizadas, incluyendo
yuiere la I a, yuiere la 2° generación de L. botrana.

Palabras-clave: limitación natural, auxiliares artrópodos, Eluchertus uj^nis, Bruchy-
meriu sp., Cumpopler cupitutor, Dihruchys cuius, viticultura

ABSTRACT

Cnat-os C R., J. R CosTn, C. B. TAo, F. A^ues, L. M. ToRRes. 2006. Natural para-
sitism of the grape berry moth, Labesia botrana ( Denis & Schifferm Ĵ ller) at Regiáo
Demarcada do Douro. Bol. Sun. Ueg. Plugas, 32: 355-362.

In order to obtain information about the natural parasitism of L.obesia botrana (Denis
& Schiffermiiller), at Regiáo Demarcada do Douro, samples of larvae and pupae of the
1^' and 2"^ generations were collected in five vineyards of the region. Collections were
done during 2(>U2, 2004 and 2005, at the end of each generation, and the insects were rea-
red individually in glass tubes, in laboratory conditions. Parasitism varied from 2,0 to
45,5%, in the 1^' generation and from 6,8 to 36,8%, in the 2"d. Seven parasitoid species
were identified: Elnchertus uffinis Masi (Hym.: Eulophidae), Bruch^^meria sp. (Hym.:
Chalcididae), Campoplex capitator Aubert ( Hym.: Ichneumonidae), Dibrachys cavus
(Walker) ( Hym.: Pteromalidae), Elusmus sp. ( Hym.: Eulophidae), Ascogaster yuadri-
dentatu Wesmael ( Hym.: Braconidae) e Conio^us gallicola ( Kieffer) (= Parasiero/u
gullicolu Kieffer) ( Hym.: Bethylidae). The most abundant were by decreasing order. E.
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c/^nls, representing 32,9^/r of the individuals obtained, Bracbs'meria sp., with 29,2rk, C.
cupitutor, with 19,3°lo and U. cawes, with 2,5°/r. Each of the remaining specíes represen-
ted only 0,6%r of the totaL C. capirator was the the most abundant species in tive of the
eight collections, embracing either the I st or the 2°d generation of L. hotrnna.

Key-words: natural eontrol, beneficial arthropods, Elccchertus ctffini.c, Bruch^^meriu
sp., Cmnpnplea cupitruor; Dibrnrln's rcnns, vi[iculture
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